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PLANO DE CURSO 

1. EMENTA  

      

   Projeto de Estágio. Estágio de Regência no Ensino Médio. 
    

 

2. OBJETIVOS 

• Observar e planejar ações docentes para o ensino de História no Nível Médio; 

• Elaborar o Projeto de Estágio de Regência para o Ensino Médio;  

•  Realizar estágio de regência, em História no Ensino Médio; 

• Construir e socializar o Relato de Experiência da Regência de ensino. 

 

3. CONTEÚDOS 

UNIDADE I 

25 horas 

• Estudo de textos sobre formação docente e metodologias do ensino de 

História; 

• Elaboração do Projeto de Estágio de Regência para o Ensino Médio; 

UNIDADE II 

25 horas 

• Planejamento didático-pedagógico da regência nas escolas; 

• Caracterização do contexto do estágio de regência; 

UNIDADE III 

60 horas 

• Regência de aulas no ensino médio, 1º. ao 3º. Ano; 

• Participação em atividades pedagógicas da escola (provas, reuniões, 

atividades festivas etc.). 

UNIDADE IV 

10 horas 

• Construção, apresentação e entrega do Trabalho Final em formato de Relato 

de Experiência da Regência. 

 

4. METODOLOGIA 

Tomando por base os objetivos elencados, desenvolveremos a disciplina adotando os 
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princípios metodológicos que permitam uma maior articulação entre os elementos que 

constituem o ementário definido, realizaremos: encontros presenciais de estudo e planejamento, 

sobre a formação docente em História, o papel do estágio supervisionado e a relação teoria e 

prática, elaboração de planos de aulas e materiais pedagógicos para o ensino da disciplina, 

regência de turmas no ensino de História, no nível médio (1º. Ao 3º. ano) e apresentação de 

relatos escritos, das aulas nas escolas parceiras. Far-se-á regência de turmas da disciplina 

história, no nível médio, (1º. aos 3º. anos) nas escolas da rede pública, selecionadas. 

 

5. RECURSOS 

Utilizaremos recursos variados como textos, livros, computador/smartphone, internet e algumas 

plataformas/aplicativos: SIGAA e WhatsApp, etc. dentre outros que a dinâmica da disciplina 

exigir. 

 
 

6. AVALIAÇÃO 

 

Assiduidade, comprometimento, interesse, responsabilidade, participação e cooperação com os 

colegas nas diversas atividades propostas a serem desenvolvidas durante o semestre. 

Frequência igual ou superior a 75% da carga-horária ministrada e a elaboração das atividades 

propostas, são critérios básicos para a avaliação e atribuição das notas, conforme Resolução 

CEPEX no. 177/12, que normatiza o processo de verificação do rendimento escolar na UFPI. 

Para fins de aferição de notas serão utilizados os seguintes instrumentos:  

1ª. Nota: Planejamento das atividades de ensino com os professores da educação básica nas 

escolas parceiras; Elaboração de Planos de Unidade e de aulas; 

2ª. Nota: Análise do Livro didático que está sendo adotado na unidade escolar que o estágio 

está acontecendo;  

3ª. Nota: Regência de turmas no ensino de História, no nível médio; 

4ª. Nota: Elaboração do Trabalho final em formato de Relato da Experiência da Regência. 
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